FEMINISMO E GÊNERO: LUTAS E DESIGUALDADES by Vieira, Amanda dos Santos et al.
 
 
 
FEMINISMO E GÊNERO: LUTAS E DESIGUALDADES 
 
Amanda dos Santos Vieira 
amanda.s.vieira@hotmail.com 
Greyce Kelly de Souza 
greycehp@gmail.com 
Letícia Hérica Buratto 
leticiaherica@hotmail.com 
 
 
Resumo: Este estudo bibliográfico tem como objetivo analisar como os temas 
gênero e feminismo são abordados em variados livros, dando enfoque a como 
estes ainda se apresentam em nossos dias atuais e até mesmo como lutas 
passadas afetam a realidade presente. O foco se dá também na luta do 
feminismo negro e como se fomentou e se concretizou esta diferença entre as 
lutas por igualdade.  
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Introdução 
No atual momento, tanto mundial quanto no Brasil, um dos debates 
que está tendo uma maior visibilidade é no qual se trata de gênero. São vários 
olhares diferentes sobre este assunto, alguns se põem a favor de tais 
ensinamentos e concordam que há sim uma desigualdade entre gênero e que 
este não é estabelecido no nascimento; enquanto outros, dizem ser apenas uma 
conversa fiada e que tem como objetivo confundir as pessoas, chegando a 
muitos momentos utilizar religião para tal justificativa.  O movimento que veio 
para tratar dessas desigualdades e lutar por uma nova visão sobre qual seria o 
papel dos indivíduos e como eles são vistos pela sociedade foi o Movimento 
Feminista.  Este teve sua primeira onda no século XIX a XX e mantém suas lutas 
e feitos até os dias atuais. Por volta de 1970, o movimento tem uma de suas 
reviravoltas com a grande influência de Angela Davis, que vira os olhares de 
todos para o Feminismo Negro e mostra como a luta das mulheres negras por 
seus direitos vem trilhando um caminho muitas vezes mais árduo do que o 
  
feminismo branco e de classe média. Sendo que este virou sua frente de luta até 
nos períodos atuais. Neste trabalho pretendeu-se realizar um estudo 
bibliográfico com enfoque para o tema gênero e feminismo, principalmente o 
negro, para que fosse possível observar como estes temas são abordados em 
determinado livros observando características comuns entre eles. Foram 
utilizadas as autoras Angela Davis, Chimamanda Ngozi Adichie, Roxanne Gay e 
outras. Espera-se que através das visões estabelecidas por estes autores possa 
se esclarecer como as questões de gênero são estabelecidas e mantidas e como 
o preconceito esteve embutido até mesmo em um dos movimentos que luta por 
igualdade. 
 
Resultados e Discussão 
As desigualdades de gênero se apresentam em vários momentos, 
muitas vezes até imperceptíveis aos olhos de desatentos ou até mesmo simples 
atos que acontecem no dia-a-dia. Segundo ADICHIE (2017, p. 35), “Quando as 
pessoas dizem isso, intenção é boa, mas “princesa” vem carregado de 
pressuposto sobre sua fragilidade, sobre o príncipe que virá salva-la, etc.”. Estas 
frases estão frequentemente apresentadas no cotidiano, como até mesmo 
alguns padrões estabelecidos. É fácil observar as diferenças entre brinquedos 
de meninas e meninos, respectivamente, são virados para objetos que 
relembram atividades domesticas e os outros tem um teor mais ativo que 
necessitam de maior movimentação da criança.   
“Ensine a ela que ‘papéis de gênero’ são totalmente absurdos. 
Nunca lhe diga para fazer ou deixar de fazer alguma coisa 
‘porque você é menina’ 
‘Porque você é menina’ nunca é razão para nada. Jamais. 
Lembro que me diziam quando era criança para ‘varrer direito, 
como uma menina’. O que significava que varrer tinha a ver com 
ser mulher. Eu preferiria que tivessem dito apenas para ‘varrer 
direito, pois assim vai limpar melhor o chão’. E preferiria que 
tivessem dito a mesma coisa para os meus irmãos.” (ADICHIE, 
2017, p. 21) 
 
A primeira onda do Feminismo se apresentou no século XIX a XX, 
nestes estavam os apresentados os seus objetivos que reivindicavam, “Em um 
primeiro momento, reivindicava-se a igualdade jurídica, o direito ao voto e o 
  
acesso à instrução e às profissões liberais, além da oposição a casamentos 
arranjados e à propriedade de mulheres casadas por seus maridos.” 
(CONSOLIM, 2017). Neste meio tempo, durante a Segunda Guerra Mundial, as 
mulheres assumem os papéis dos homens dentro das indústrias. É neste 
momento que nasce a campanha “We Can Do It!” (Nós podemos fazer isso!), 
que tinha como objetivo incentivar as mulheres a assumirem papéis em que 
antes pertenciam aos homens, dando uma ligeira aliviada na questão de papéis 
de gênero. Mas, com a volta dos homens da guerra, as mulheres são levadas 
ocuparem novamente funções de dona de casa e alguns “estereótipos” 
retornam.  
Quando a Segundo Onda se inicia pelo século XX (Anos 60 a 70), as 
mulheres tinham alguns objetivos diferentes já traçados e alcançados. Por 
exemplo na França, em que a mulheres conseguem o direito de trabalhar sem a 
necessidade da autorização. Iniciava as lutas para que os maridos possam ser 
presos por estupro, já que muitas vezes as mulheres eram forçadas pelos seus 
maridos e todo este ato era visto como apenas uma obrigação dentro da relação. 
“Buscava-se uma política de respeito às diferenças e de igualdade de direitos, 
fundada no reconhecimento de equivalência entre os sexos, não de 
superioridade.” (CONSOLIM, 2017).  
A Terceira Onda é apresentada dos Anos 80 a diante, esta tem como 
seu enfoque na ditadura da beleza, nos padrões impostos muitas vezes pelas 
mídias, assim como salários desiguais. “Focaram na mudança de estereótipos, 
nos retratos da mídia e na linguagem usada para definir as mulheres.” 
(CONSOLIM, 2017). 
Angela Davis está localizada na Segunda Onda do Feminismo, é um 
dos exemplos do movimento do Feminismo Negro. Através dela muitas 
dificuldades e desigualdades sofridas pela população negra. Segundo Davis 
(1981, p.101), “Diversas mulheres que chegaram a lecionar em escolas, mas que 
haviam sido demitidas devido ao “preconceito”. Expulsas da sala de aula, haviam 
sido obrigadas a trabalhar na lavanderia e na cozinha.”. A mulher negra não tinha 
voz dentro do movimento feminista, principalmente no início com as sufragistas. 
Davis através, principalmente com seu livro “Mulheres, raça e classe”, como 
  
muitas mulheres eram desclassificadas e não escutadas apenas pela sua cor de 
pele. “ ’Mulher’ era o critério, mas nem toda mulher parecia está qualificada. As 
mulheres negras, claro, eram praticamente invisíveis no interior da longa 
campanha pelo sufrágio feminino.” (DAVIS, 1981, p.146). Ela é uma das 
mulheres que mais teve sua voz escutada durante este período, principalmente 
por participar do movimento dos Panteras Negras. 
 
Considerações Finais  
Feminismo vem a lutar por aquilo que as mulheres querem, 
compreender que muitas desejam se casar e ter filhos ou querem ser solteiras. 
Querer é o que define o feminismo, é a mulher ter esta liberdade de usar/fazer o 
que quiser e como quiser.  
 
O feminismo é uma escolha, e, se a mulher não quer ser 
feminista, embora esse seja um direito dela, ainda assim é minha 
responsabilidade lutar pelos seus direitos. Acredito que o 
feminismo se fundamente em apoiar escolhas das mulheres, 
mesmo que não façamos certas escolhas para nós mesmas. 
(GAY, 2016, p. 10) 
 
O feminismo tem como uma de suas lutas a pela igualdade de gênero, 
para que as mulheres não sejam desqualificadas apenas por serem mulheres. 
Acabar com a visão de fragilidade, de princesas que precisam ser salvas pelo 
príncipe. Em pleno século XXI, uma mulher ainda é julgada pela roupa que usa 
ou pelo número de relacionamentos que ela já teve, ou até mesmo por não ter 
tido relacionamentos. Este não tem como objetivo uma superioridade de algum 
dos gêneros sobre o outro, mas sim que todos tenham direitos iguais e que eles 
sejam respeitados. 
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